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Resumo: Introdução: O omalizumabe é um anticorpo anti-IgE recomendado como terapia adicional em 
pacientes com asma atópica grave não controlada. O medicamento é eficaz no controle dos 
sintomas, além de promover melhora nos parâmetros da função pulmonar e redução das 
exacerbações da asma."Objetivos: Descrever as características clínicas, funcionais, inflamatórias 
e medicamentosas de crianças e adolescentes com asma grave em uso de 
omalizumabe."Metodologia: Este é um estudo retrospectivo observacional de mundo real, 
realizado a partir dos dados de uma coorte de pacientes com asma iniciada em 2015, com 
seguimento até 2019. Foram analisados os dados de pacientes com diagnóstico de asma grave 
para investigação das características clínicas, inflamatórias, funcionais e medicamentosas de 
pacientes que fizeram uso de omalizumabe. Os dados analisados foram coletados no período de 
12 meses após o início do tratamento."Resultados: Dos 261 sujeitos avaliados, 138 são crianças e 
adolescentes com asma sem comorbidades. Entre eles, 61 (44,2%) apresentavam asma grave, 
sendo que cinco (3,62%) destes apresentam critérios para uso do omalizumabe. Não foi possível 
identificar um padrão característico dos pacientes quanto a sexo, idade de início dos sintomas e 
idade do início do tratamento com omalizumabe. Quatro dos cinco indivíduos com asma grave 
resistente ao tratamento passaram a apresentar asma controlada após 12 meses de uso do 
omalizumabe. Foi verificada melhora da função pulmonar em três dos cinco pacientes, 
representada pelo aumento do VEF1 e CVF. Três indivíduos apresentavam IMC alterado, mas 
dois deles obtiveram resposta ao tratamento com omalizumabe. Três pacientes apresentaram 
dosagem sérica de IgE acima do limite superior recomendado pela bula, mas sem efeitos 
colaterais graves e dois apresentaram resposta ao tratamento. Não foi observado um padrão entre 
a resposta ao omalizumabe, parâmetros clínicos e gravidade da asma com acontagem de 
eosinófilos no sangue e padrão citológico do escarro. Foi verificada diminuição da dose de 
corticóide inalatório em três dos cinco pacientes avaliados e a redução da dose de corticóide 
sistêmico em três dos cinco pacientes, com a suspensão do medicamento em dois pacientes após 
a terapia com omalizumabe."Conclusão: Neste estudo de mundo real foi possível demonstrar a 
efetividade do omalizumabe evidenciada pelo controle da asma, melhora da função pulmonar e 
diminuição ou descontinuação de outros medicamentos profiláticos, incluindo corticóides 
inalatórios e sistêmicos

http://anais.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/18-congresso-brasileiro-de-pneumologia-peditrica/0241-efetividade-do-omalizumabe-em-criancas-e-adolescentes.pdf


